
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.136 ★  R$ 1,00

R E V O A D A Meningite mata 
menina de 2 anos
A meningite meningocócica fez sua primeira vítima fatal nesse ano; criança foi 

socorrida no pronto-socorro de Lençóis e faleceu no Hospital Estadual de Bauru

Pombo correio, voa ligeiro! Todo dia é dia de treinamento para as pombas amestra­
das do cemitério Paraíso da Colina, no Jardim Monte Azul. Quem passa pelo local, 
seja de manhã ou à tarde, pode acompanhar o espetáculo da revoada. Os pássaros, 
considerados símbolo da paz, fazem diversas manobras e parecem formar figuras 
geométricas no céu do cemitério. Ontem, os pombos também não tiveram folga.

Júlia Mikaella da Silva Luz, dois 
anos, morreu na madrugada da segun­
da para a terça-feira 24, no Hospital 
Estadual de Bauru, vítima de menin- 
gococcemia, variação da meningite 
meningocócica que se caracteriza por 
infecção generalizada, a forma mais 
grave da doença. A criança chegou a ser 
socorrida no pronto-socorro do Hos­
pital Nossa Senhora da Piedade com 
febre alta e manchas vermelhas no cor-
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Marise, Coolidge 
e Finotti pedem 
voto para Alckmin

José Antonio Marise (PSDB), prefei­
to de Lençóis, José Luiz Finotti (PTB), 
prefeito de Borebi, e Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), prefeito de Macatuba, 
abrem o voto e reiteram a preferência 
pelo tucano Geraldo Alckmin nas elei­
ções presidenciais do próximo domin­
go. Já o prefeito de Areiópolis, fica em 
cima do muro. ►► Página A7

po, os principais sintomas da doença. 
Após exames, e confirmada a presença 
da bactéria meningococo, a menina foi 
encaminhada para Bauru. Ela não resis­
tiu e morreu horas depois. Na manhã 
de ontem, a Diretoria de Saúde realizou 
o bloqueio medicamentoso, que é a 
ação para impedir a proliferação da do­
ença. As pessoas e familiares que tive­
ram contato com a menina receberam 
medicação. O vice-prefeito e diretor de

L E G I S L A T I V O

Ticianelli Júnior 
quer Facilpa de 
graça em 2007

O  vereador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) quer que a Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) do próximo ano 
seja de graça. O  parlamentar proto­
colou uma indicação oficializando o 
pedido na segunda-feira 23. O prefei­
to José Antonio Marise (PSDB) des­
cartou a possibilidade. ►► Página A2

Saúde de Lençóis Paulista, Norberto 
Pompermeyer (PL), lamentou a morte 
da garota e reforçou os cuidados para 
evitar a meningite. A recomendação 
é para que os pais fiquem atentos ao 
comportamento das crianças e procu­
rem o médico caso apresentem algum 
sintoma da doença como dores de cabe­
ça, febre alta, vômito e principalmente 
pintas vermelhas no corpo, semelhante 
a hematomas. ►► Página A3

E C O N O M I A

Fazenda anistia 
juros e multas de 
ICMS em atraso

O governo do Estado de São Pau­
lo está oferecendo anistia parcial em 
juros e multas para empresas que es­
tão com o ICMS (Imposto Sobre Cir­
culação de Mercadorias e Serviços) 
em atraso. Para o mês de novembro, 
a Secretaria da Fazenda oferece 80% 
de desconto nas multas e 50%  de des­
conto nos juros. ►► Página A2

M A C A T U B A

Antigo matadouro municipal será transformado em criadouro de tilápias

Matadouro vai virar criadouro de peixes
O antigo Frimac (Frigorífico 

Macatuba), conhecido como o 
matadouro municipal, deve abri­
gar uma empresa do ramo de pis­
cicultura. O prédio, localizado na 
estrada vicinal Lauro Perazzoli e 
que está abandonado há cerca de 
seis anos, deve ser cedido em sis­
tema de comodato a uma empre­
sa do ramo de criação, engorda 
e filetagem de tilápias. O empre­
sário Antônio Eduardo Neli Cris­
tóvão, o Eduardo Português, que

tinha a concessão do imóvel, já 
fez a devolução antecipada para 
o município. Segundo o secretá­
rio de Desenvolvimento, Gera­
ção de Emprego e Renda, Marcos 
Olivatto, a iniciativa de criar pei­
xes é de um empresário paulista. 
Além de aproveitar a estrutura 
que já  existia no matadouro, a 
empresa fará a construção de 
cinco tanques para a criação de 
tilápias. A reforma do prédio já  
começou. ►► Página A5
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S E N A I
Inscrições para 
cursos gratuitos 
terminam hoje

►► Página A7

Termina hoje a 4® Mostra de Trabalhos "Cidadania em Ação", promovida pelos alunos da escola estadual Dr. Osmar Francisco da 
Conceição. O evento conta com salas temáticas, oficinas e cursos como padaria artesanal. Hoje, a partir das 19h, a mostra promo­
ve uma campanha de doação de sangue. A coleta será realizada por uma equipe do hospital Amaral Carvalho, de Jaú.
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Nas nuvens
Vereador Gumercindo Ticianelli Júnior (PFL) apresenta indicação em que pleiteia 

que Facilpa 2007 seja de graça; o prefeito Marise descarta a possibilidade

W a g n e r  Ca r v a l h o

A Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) voltou a ser o assunto 
da vez esta semana. Isso porque o 
vereador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) protocolou uma in­
dicação em que pede que a feira 
seja feita com os portões abertos, 
de graça. O pedido do vereador 
ao prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) foi protocolado e lido 
na sessão da segunda-feira 23. 
Há poucas semanas, a decisão 
da diretoria da Associação Rural 
de Lençóis Paulista de não mais 
organizar a Facilpa fez com que 
a feira de 2007 ficasse ameaça­
da. Até agora, nenhuma decisão 
a esse respeito foi tomada, mas 
Ticianelli Júnior entende que o 
evento deve continuar a ser feito 
e de graça, ou seja, integralmente 
custeado pela prefeitura.

Ontem, em entrevista ao O 
ECO Ticianelli Júnior não quis 
dar mais detalhes sobre sua in­
dicação e nem explicar de onde 
sairiam os recursos para a reali­
zação da feira. Disse apenas que 
foi uma idéia que teve e, a partir 
disso, resolveu colocar no papel 
e fazer a sugestão ao prefeito.

Segundo dados obtidos jun­
to a Associação Rural, a edição 
da Facilpa deste ano custou R$ 
1,2 milhão. Desse total, cerca 
de R$ 200 mil vieram dos cofres 
públicos, o restante foi receita ge­

Gumercindo Ticianelli Júnior quer Facilpa de graça no ano que vem

rada por patrocínios e venda de 
espaços e ingressos. Nesse ano, 
a venda de ingressos gerou uma 
receita de R$ 500 mil. Nos anos 
anteriores, a feira teve um custo 
semelhante. A diferença foi de 
que o repasse da prefeitura foi 
menor, na casa de R$ 150 mil.

O prefeito Marise descartou a 
possibilidade da prefeitura fazer 
festa de graça. "Nós não temos 
dinheiro para isso. Temos outras 
prioridades, é preciso construir 
creches, PSF (Programa Saúde da 
Famrlia), asfaltar vias públicas da 
cidade e distribuir remédios pa­
ra a população mais carente do 
município" enumerou Marise.

O prefeito disse ainda que 
a realização da Facilpa, caso a 
Associação Rural não volte atrás

na sua decisão de abandonar a 
organização, se tornou uma in­
certeza. É impossível hoje saber 
se terá feira no ano que vem ou 
não. Mas, segundo o prefeito, 
uma coisa é certa: não existe a 
menor possibilidade da prefeitu­
ra assumir a feira.

BASTIDORES
Nos bastidores da política, 

circulou a informação de que 
Ticianelli Júnior teria mostrado 
interesse em presidir a feira. Os 
rumores foram logo descartados 
pelo vereador. "Não tenho tem­
po necessário disponível para 
assumir essa responsabilidade", 
disse. O vereador revelou ainda 
que se ele ou qualquer colega de 
Câmara tomar essa decisão (de

presidir a Facilpa) poderá causar 
um mal estar com os integrantes 
da Associação Rural.

Marise negou que o vereador 
tenha lhe procurado em seu ga­
binete e se oferecido para assu­
mir o evento.

VOTAÇÃO
Ainda na sessão de segunda- 

feira 23, os vereadores aprovaram 
em segunda votação o projeto 
do Executivo que concede novo 
prazo para que os proprietários 
de imóveis irregulares procurem 
à prefeitura para que sejam to­
madas as providências. O prazo 
vai agora até 31 de dezembro. 
Não foram votados os projetos 
que tratavam sobre as moradias 
econômicas e a readequação de 
área destinada para sistema re­
creio. Dos três vetos de Marise 
às emendas dos vereadores no 
plano diretor, dois foram derru­
bados. Os vereadores entendem 
que a doação de terrenos no dis­
trito industrial deve priorizar os 
empresários de Lençóis. O outro 
veto derrubado é o que fala sobre 
a liberação de máquinas da pre­
feitura para uso de particulares. 
O prefeito disse que não pode 
cumprir essas emendas. "Se algu­
ma empresa tiver o interesse de 
se instalar no distrito industrial e 
atender a todos os requisitos ne­
cessários, ela será atendida pela 
prefeitura, seja empresas locais 
ou vindas de fora" justifica.

E C O N O M I A

Fazenda anistia juros e 
multas de ICMS em atraso

W a g n e r  Ca r v a l h o

O governo do Estado de 
São Paulo oferece anistia 
parcial em juros e multas 
para empresas que estão 
com o ICMS (Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) em atraso. O Pro­
grama Especial de Pagamen­
to de Débitos Fiscais do Im­
posto começou em outubro 
e vai até dezembro. Quem 
conseguiu se cadastrar até o 
dia 18 de outubro, primeira 
fase do programa, conquis­
tou descontos maiores, mas 
o prazo já foi encerrado. 
Para o mês de novembro, 
a secretaria da Fazenda ofe­
rece 80%  de desconto nas 
multas e 50%  de desconto 
nos juros. O empresário po­
de aderir à segunda fase do 
programa entre primeiro e 
14 de novembro. O paga­
mento pode ser feito até o 
dia 30 do próximo mês.

A terceira e última fase 
do programa começa em pri­
meiro de dezembro, vai até o 
dia 13 e o pagamento tam­
bém deve ser efetuado em 
uma única parcela até o dia 
22. O programa beneficia 
as empresas que estão com 
os impostos atrasados até o 
ano de 2005. Para o chefe do 
Posto Fiscal de Bauru, Emil 
Stancari, que responde por 
toda a região, a oportunida­
de é vantajosa. "Geralmente, 
o Estado não toma essa atitu­
de porque não é muito favo­
rável, já que o caixa está em 
dia. A medida favorece mais 
quem não paga o impostos 
em dia", diz Stancari.

A apuração do valor do 
imposto é feito mensalmen­
te em cima do giro de entra­
da e saída de mercadorias e 
serviços da empresa. Segun­
do o contabilista Carlos Al­
ves Moreira, o desconto ofe­
recido pelo governo é muito 
vantajoso. "Algumas vezes, 
o valor das multas e dos ju­
ros chega a ser maior do que 
o valor do imposto", diz.

Para Moreira, a carga tri­
butária exorbitante praticada 
no Brasil é a maior respon­
sável pela inadimplência do 
empresário, de pequeno ou 
grande porte. Hoje, os im­
postos pagos chegam a 40%  
do valor do produto, isso 
gera uma descapitalização 
das empresas", revela.

O programa atende vá­
rias representações de em­
presas e contribuintes e pre­
tende criar estímulos para a 
redução da inadimplência e 
o cumprimento das obriga­
ções tributárias em atraso. 
Quem optar pelos benefr- 
cios do programa estará au­
tomaticamente desistindo 
de disputas judiciais que 
envolvem as cobranças de 
impostos em atraso.

A adesão ao programa 
pode ser feita com o inter­
médio de um escritório de 
contabilidade ou direto pe­
lo site do posto fiscal ele­
trônico do Estado no en­
dereço www.pfe.fazenda. 
sp.gov.br.

A contabilista Márcia Ro­
drigues Godoy lembra que 
depois de efetuado o paga­
mento da dívida é preciso 
requerer o cancelamento do 
débito no Posto Fiscal.

http://www.pfe.fazenda
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Tristeza
Meningite mata menina de dois anos na madrugada da terça- 

feira 24; esse foi o primeiro caso da doença no ano

Da  Re d a ç ã o

Uma notícia abalou a dire­
toria de Saúde e a população 
de Lençóis Paulista nessa se­
mana. Na madrugada da se­
gunda-feira para a terça-feira 
24, foi registrada a morte de 
uma criança de dois anos de 
idade, causada por meningi­
te, em Lençóis Paulista. Júlia 
Mikaella da Silva Luz deu en­
trada no pronto-socorro apre­
sentando alguns sintomas da 
doença na tarde da segunda- 
feira. Após exames, foi confir­
mada a presença da bactéria 
meningócica e a menina foi 
encaminhada para o Hospi­
tal Estadual de Bauru, mas ela 
não resistiu.

Segundo nota divulga­
da pela diretoria de Saúde, a 
criança apresentava febre e pe- 
téquias, como são chamadas 
algumas pintinhas vermelhas 
na pele. Ainda de acordo com 
a diretoria de Saúde, a causa 
da morte foi a meningococce-

mia, uma variação da menin­
gite meningocócica, causada 
por uma proliferação de bac­
térias na circulação sangüínea. 
A meningite menigocócica é o 
tipo mais grave da doença.

Na manhã de ontem, a di­
retoria realizou o bloqueio, 
que é a ação para impedir a 
proliferação da doença. As 
pessoas e familiares que tive­
ram contato com a menina re­
ceberam medicação e devem 
ser observadas. Segundo a co­
ordenadora de Saúde Comu­
nitária, Cristina Consolmag- 
no Baptistella, a criança não 
freqüentava creche ou escola, 
o que limita o risco de con­
tágio. Os pais da criança não 
foram encontrados para falar 
sobre o caso.

De acordo com a médica, 
a intenção do bloqueio não 
é a de imunizar essas pesso­
as, mas sim romper o ciclo 
de transmissão da bactéria. 
"Com o medicamento, con­
seguimos evitar que alguém

que possa ter transmitido a 
bactéria para a criança con­
tinue contaminando mais al­
guém", explicou.

Os últimos casos de menin­
gite em Lençóis Paulista foram 
registrados no ano passado. 
Um deles foi no Conjunto Ha­
bitacional Maestro Júlio Fer- 
rari, com a doença na forma 
bacteriana, considerada a mais 
grave. A última morte provoca­
da pela doença foi em 2001.

Nos últimos cinco anos, 
Lençóis Paulista registrou 94 
casos de meningite, todos em 
crianças. Nove deles eram de 
meningite meningócica e três 
resultaram em óbito, ou seja, 
um terço dos casos. De acor­
do com dados da diretoria de 
Saúde, em crianças menores 
de cinco anos a estatística de 
óbito em casos de meningite é 
de 30%, sem contar as seqüe- 
las que podem variar desde a 
perda parcial da visão ou au­
dição até causar deficiência 
mental, em casos mais graves.

Saúde reforça alerta
O vice-prefeito e diretor 

de Saúde de Lençóis Paulis­
ta, Norberto Pompermeyer 
(PL) lamentou a morte da 
menina e reforçou os cuida­
dos para evitar a meningite. 
Causada por uma bactéria 
chamada meningococo, a 
doença se dissemina rapi­
damente pelo organismo. A 
meningite é uma infecção 
nas membranas que envol­
vem o encéfalo e a medula 
espinhal, tendo como cau­
sadores as bactérias, fungos, 
protozoários. A doença é 
sazonal, por isso é comum 
aparecer quando o clima 
está quente e seco. "Apesar 
de ter passado o inverno, o 
tempo seco é propício para 
a ocorrência de meningite, 
principalmente nas crianças 
que são mais suscetíveis à

doença", afirma Norberto.
Segundo Norberto, o 

meningococo é uma bacté­
ria que pode se manifestar 
de várias formas no orga­
nismo, como uma m enin­
gite, por exemplo. "A forma 
mais grave é a meningoco- 
cemia, que pode provocar 
óbito em poucas horas, co­
mo ocorreu com a criança 
de dois anos", diz.

O diretor de Saúde reco­
menda que os pais fiquem 
atentos ao comportamen­
to das crianças e procurem 
o médico caso as crianças 
apresentem alguns sinto­
mas da doença como dores 
de cabeça, febre alta e vô­
mito, os mesmos sintomas 
da meningite meningocó- 
cica, com o diferencial de 
apresentar manchas aver-

melhadas na pele. Os sinto­
mas também podem variar 
de acordo com a idade da 
criança.

A transmissão da doen­
ça ocorre pela saliva, tosse, 
espirros e contatos com as 
vias respiratórias. O agente 
transmissor da meningite 
não sobrevive muito tempo 
fora do organismo, o que 
reduz a possibilidade de 
contágio. Algumas medidas 
de prevenção devem ser to­
madas como a utilização de 
pratos, talheres e copos bem 
lavados, dar preferência a 
utensílios descartáveis, evi­
tar ambientes abafados onde 
há aglomerações de pessoas 
e isolamento dos doentes, 
também evita que a doença 
contamine um maior núme­
ro de pessoas.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 87-2006 
(Originário T.P. 19-2006) FINALIDADE: 
acrescer em 14,924% o valor inicial do 
contrato para aumentar quantidade CON­
TRATANTE: Município Macatuba CON­
TRATADA: QUITANDA E MERCARIA 
GIRASSOL DE LENÇÓIS PAULISTA 
LTDA-EPP; OBJETO (contrato): forneci­
mento parcelado de gêneros de hortfrutgran- 
jeiros FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 da 
Lei 8.666/93 ASSINATURA: 24/10/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

UTILIZE NOSSO
C A R T Ã O  E TENHA 

MUITAS V A N T A G E N S !

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRA­

TO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO 
CONTRATO 54-2006.CONTRATANTE: 
Município de Macatuba CONTRATADA: 
SOQUIMICA LABORATÓRIO LTDA. 
FINALIDADE: alterar à partir de 24/10 o 
preço do Dexclorfeniramina+Betametasona 
xarope 120 ml passando de R$ 1,80 para R$ 
2,20/un. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, 
II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA AS­
SINATURA: 24/10/06

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

> Até 40 dias para pagar. Sem juros;
> Cartão sem anuidade;
> A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 

PROCESSO: 86-2006 CONTRATO: 101­
2006 CONTRATADA: COMERCIAL E 
TRANSPORTADORA LUIZINHO LTDA 
VALOR: R$ 6.000,00 ASSINATURA: 
24/10/06 OBJETO: fornecimento parcelado 
de cimento cp-32 VIGÊNCIA: até 31/12/06 
MODALIDADE:Convite (42-2006) PRO­
PONENTES: 03.

Macatuba, 25 de outubro de 2.006.
Coolidge Hercos Junior Prefeito 

Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 54-2006 
(Originário T.P. 02-2006) FINALIDADE: 
suprimir o valor inicial do contrato para di­
minuir quantidade CONTRATANTE: Muni­
cípio Macatuba CONTRATADA: SOQUI- 
MICA LABORATÓRIOS LTDA; OBJETO 
(contrato): fornecimento parcelado de medi­
camentos FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 
da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 24/10/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

FIQUE ATENTO PARA 
OS SINTOMAS

» EM BEBÊS DE ATE UM 
MÊS:
irritabilidade, choro em 
excesso, febre, sonolência 
e moleira estufada, como 
se houvesse um galo na 
cabeça da criança

» EM CRIANÇAS DE ATÉ 
CINCO ANOS:
febre, vômitos, dores no 
corpo, dificuldades de mo­
vimentar a cabeça e pinti- 
nhas vermelhas na pele.

O diretor de Saúde, Norberto Pompermayer: é preciso cuidado



E D I T O R I A L

Cuidado sempre é bom
A classe política brasilei­

ra dá mostras de que preci­
sa de um choque de gestão. 
Perdoe-me o ex-governador e 
candidato a presidência Ge­
raldo Alckmin por utilizar a 
frase que virou marca em sua 
campanha, mas que os políti­
cos brasileiros precisam é to­
mar mais cuidado com o que 
dizem e com o que fazem.

Deixando de lado os inú­
meros exemplos de nossos 
deputados, estaduais ou fe­
derais, reeleitos ou não, va­
mos nos ater aos exemplos 
mais próximos. Essa semana, 
mais precisamente na sessão 
legislativa da segunda-feira 
23, o vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior fez uma in­
dicação em que pede que o 
prefeito José Antonio Marise 
realize a Facilpa (Feira Agro­
pecuária, Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) com 
os portões abertos. No m íni­
mo, um agente político fazer 
um pedido destes dá a im ­
pressão para o eleitor de duas 
coisas: ou não sabe o que fala 
ou é irresponsável.

Como que uma pessoa em 
sã consciência vai pedir para 
que o prefeito libere mais de 
R$ 1 milhão para a realização 
de uma festa. Nada contra a 
festa ou a feira, mas é muito 
dinheiro. Dinheiro que nem 
sempre os prefeitos, não só o 
de Lençóis, mas de qualquer 
prefeitura, têm para investir.

Um vereador tem por 
obrigação saber disso. Tem 
por obrigação saber quais são 
as necessidades prementes 
da população. Em qualquer

família, na hora da compra 
do mês, primeiro se adquire 
o básico, o necessário e só 
depois, se sobrar dinheiro, o 
supérfluo.

Nas prefeituras é a mesma 
coisa. Ou pelo menos deve­
ria ser. Nas prefeituras, nos 
governos estadual e federal. 
Não é preciso ser economista 
para saber disso.

Ticianelli Júnior deve ter se 
arrependido da indicação que 
fez, tanto que ontem não quis 
comentar o assunto. Simples­
mente se deu o direito de di­
zer que foi uma idéia que teve 
e que resolveu por no papel 
e encaminhar ao prefeito. A 
explicação seria plausível pa­
ra algum membro da comu­
nidade que não sabe como 
funcionam os meandros do 
poder. E o vereador, além de 
tudo, é funcionário público. 
Dentista que atua em bairros 
carentes e sabe como é difícil 
oferecer o que a comunidade 
precisa. Será que pelas suas 
andanças não encontrou na­
da melhor para reivindicar? É 
preciso mais ação e cuidado 
com o que se fala.

Mas, infelizmente, o pro­
blema não é localizado. Essa 
semana, a imprensa nacional 
noticiou as preocupações do 
deputado federal eleito em 1° 
de outubro, Clodovil Hernan- 
des. O estilista, campeão de 
votos, se mostrou preocupado 
com a decoração de seu gabi­
nete. Por falar em Clodovil, é 
sempre bom lembrar de Pau­
lo Maluf e de Frank Aguiar. O 
trio dá mostras desde já que 
tem outras preocupações.

A R T I G O

Viver e existir
Ká t i a  Sa r t o r i

"Há quem passe pelo bos­
que e só veja lenha para a fo­
gueira". A frase é do escritor 
russo Tolstoy. Lembrei disso 
assim meio por acaso, en­
quanto analisava os últimos 
acontecimentos e procurava 
um assunto para um artigo.

Tem gente que não con­
segue entender porque eu es- 
colhi a profissão de jornalis­
ta. Esta semana mesmo ouvi 
essa pergunta. Muitas vezes 
eu também me faço a mes­
ma pergunta. Mas na maioria 
das vezes eu tenho a respos­
ta: porque é o que eu consigo 
fazer melhor, porque um dia, 
via de regra, nunca é igual ao 
outro, e principalmente, por­
que constantemente estou 
em contato com pessoas dife­
rentes. E este é o diferencial. 
Conhecer lugares é fascinante, 
mas conhecer pessoas é me­
lhor ainda. E, no fundo, são 
eles, os seres humanos, que 
me propõem tais reflexões.

Em pouco tempo de jor­
nalismo eu entrei em contato 
com pessoas boas e más. Po­
bres ou ricas. Crentes ou atéias. 
Algumas eu encontrei em situ­
ações especiais. É gente que 
sobrevive Deus sabe como. 
Outras esquecem um pouco 
de si para cuidar do próximo e 
de ter conhecido essas pessoas 
é que eu me orgulho. Às vezes,

até senti vergonha por não es­
tar à altura delas. Também co- 
nheci gente que estava tão ou 
mais perdida do que eu.

As pessoas especiais estão 
onde menos você pode ima­
ginar. Não precisa ser necessa­
riamente um líder comunitá­
rio ou religioso, mas gente em 
que se enxerga determinação 
para mudar o mundo, ou pelo 
menos para mudar a realida­
de à sua volta. Basicamente, é 
gente que passa pela rua e en­
xerga o menino de rua. E, por 
outro lado, há quem passa pe­
la rua e só enxerga a vitrine.

Tem gente que lembra, 
mesmo quando está feliz, 
que existem fracos e oprimi­
dos. Têm outros que, quando 
estão tristes, pensam que o 
mundo os odeia. Enfim, co- 
nheci pessoas que vivem, no 
sentido mais filosófico e me­
tafórico da palavra, e pessoas 
que apenas existem, de forma 
burocrática.

Enquanto eu escrevo isso, 
um universo de autores e fi­
lósofos rodeia minha mente. 
E eu acho que quando ingres­
sei na faculdade com idéias 
românticas, o mundo era o 
bosque e além da madeira 
das árvores para aquecer, eu 
tinha que vislumbrar algo 
mais. É o desafio de viver, 
não apenas existir.

Kátia Sartori é jornalista
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VIAJOU
Enquanto a Câmara discu­

tia o projeto do vereador Edson 
Fernandes (sem partido) que 
obriga a inserção do nome do 
autor do projeto e sigla partidá­
ria a que ele pertence em todas 
as publicações dos atos oficiais, 
o vereador Ailton Aparecido 
Tipó Laurindo (PV) pediu a 
palavra para falar sobre o pro­
jeto e acabou sugerindo que a 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis volte a ser transmitida via 
internet, como já feito quando 
ele era presidente da Casa.

PELO RÁDIO
Tipó também sugeriu aos 

postulantes à presidência da 
Casa que estudem a possibili­
dade de transmissão da sessão 
ao vivo por uma das emissoras 
de rádio da cidade. A escolha 
seria feita por meio de licitação. 
Para isso, o horário de início 
da sessão deveria se adaptar ao 
horário de encerramento do 
programa Voz do Brasil, que 
obrigatoriamente é transmiti­
do pelas emissoras de rádio do 
Brasil das 19h às 20h.

AUDIÊNCIA
Mas, é preciso fazer al­

go para que a audiência seja 
maior que a freqüência de 
populares na Câmara. Se a au­
diência da sessão transmitida 
pelo rádio atingir o mesmo 
número de pessoas que com­
parecem ao plenário da Câ­
mara todas as segundas-feiras, 
corre-se o risco do número de 
aparelhos de rádio não ser su­
perior a quinze já que essa é a 
média de público.

r e s p e it o
O presidente da Câma­

ra, Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo, fez 
valer sua função e chamou a 
atenção do vice-presidente da 
Casa, Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior (PMDB) e de Ti- 
pó. Os dois estavam em uma 
alegre conversa enquanto o 
vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, defendia 
no plenário suas emendas ao 
Plano Diretor, vetadas pelo 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB). Dingo exigiu que 
os vereadores voltassem para 
seus lugares e pediu respeito 
para o colega.

c o n s id e r a ç ã o
Tupã não gostou dos vetos 

de Marise e cobrou maior con­
sideração por parte do Execu­
tivo. O vereador reclamou que 
o prefeito tem vetado todos 
os projetos e emendas criadas 
pelos vereadores. Tipó e João 
Miguel Diegoli (sem partido) 
engrossaram o coro pedindo 
atenção do prefeito.

DE MUDANÇA
Corre pelos corredores da 

Câmara que o vereador João 
Miguel está de malas prontas 
para o PFL, que em Lençóis é 
comandado pelo empresário 
Luiz Carlos Trecenti. João Mi­
guel foi eleito pelo PTB, pas­
sou pelo PSC e no momento 
não está filiado a nenhum 
partido político. Se ele assi­
nar a ficha, o PFL passa a ser 
a maior bancada da Câmara 
com três vereadores. Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior e Nar- 
deli da Silva são os outros ve­
readores do partido.

Sá b a d o
Mudou o dia da visita do 

deputado federal, Antonio 
Carlos de Mendes Thame (PS­
DB) a Lençóis. O tucano vem 
agradecer o apoio e os votos 
que recebeu no município. O 
encontro será na casa do pre­
sidente da Ascana (Associação 
dos Plantadores de Cana do 
Médio Tietê), Hermínio Jacon.

FORTE
Em Macatuba, o PMDB 

continua na mão de Marcos 
Olivatto. Pelo jeito, o diretor 
do Cemp/Senai e secretário de 
Desenvolvimento e Geração 
de Emprego e Renda continua 
forte nos bastidores da políti­
ca macatubense. Forte e com 
o aval dos colegas de partido. 
Dos 57 votantes, 57 votaram 
para que Olivato permaneces­
se na presidência do PMDB.

ARTICULAÇÃO
Mas, apesar da aparente 

tranqüilidade, Olivato teve 
que enfrentar a fúria do ve­
reador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido). Minutos 
antes do término da conven­
ção, Pavão foi tirar satisfações 
com Olivato. Ele queria cópia 
de ata, verificar livros e regis­
tros e outras coisas mais.

AQUI NÃO!
Olivato não gostou da ati­

tude do ex-colega de partido e 
disse que não mostraria nada. 
Pavão foi eleito pelo PMDB 
e logo após tomar posse pe­
diu para sair do partido por, 
segundo ele, não concordar 
com algumas ações do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). De lá para cá, por­
ta-se como oposição.

SAI PRA l á !
Quem esteve na conven­

ção jura que o tempo esquen­
tou e Olivato não gostou das 
cobranças de Pavão, que 
mesmo afastado do partido 
tentou montar uma chapa 
de oposição. Claro que não 
conseguiu. Mesmo porque, 
se não é do PMDB não pode 
votar e muito menos ser can­
didato. No final, tudo aca­
bou bem. Pavão de um lado 
e Olivato de outro.

e s t a t u t o
O prefeito Coolidge teve 

que se afastar da Executiva 
do PMDB para cumprir a 
determinação do estatuto 
do partido. Diz o regula­
mento que os eleitos para 
os cargos de prefeitos, vi- 
ce-prefeitos, governadores, 
presidente da República e 
ministros de Estado não po­
dem fazer parte da diretoria 
executiva do partido.

ELE PODE
Coolidge não pode, mas 

o vereador Palamede de Jesus 
Consalter Júnior, eleito presi­
dente do PMDB de Lençóis 
Paulista, pode. Isso porque 
o estatuto não proíbe que os 
integrantes do Legislativo as­
sumam cargos na Executiva.

NÃO FOI
Apesar do clima de apa­

rente serenidade, o PMDB 
de Lençóis Paulista ainda 
pode virar uma brasa em 
fogo. Isso porque o médico 
José Rubens Pietraróia não 
foi à convenção do partido 
no domingo 22. Ou seja, ele 
preferiu não votar em Pala- 
mede e também não polemi­
zar. Agora é preciso esperar 
para saber quais os rumos 
políticos que o ex-candidato 
a prefeito deve tomar.

"Vou votar no Geraldo 
Alckmin para ver se o 
Brasil sai da lama, pois 
acredito que ele possa 
diminuir a desigualdade 
social, acabar com os 
políticos corruptos e m e­
lhorar a saúde do povo 
brasileiro"
Emerson Manoel, frentista

"Vou votar no Alckmin 
porque ele tem mais capa­
cidade para administrar 
o Brasil"
Luís Paulo Velozo, frentista

"Vou votar no Lula por­
que acredito que ele é o 
candidato do momento, 
trouxe muitas melho­
rias para o país e pode 
melhorar ainda mais o 
Brasil"

Fernando Soares do 
Santos, lavador

f r a s e s
//

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O vice-prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, iniciou essa semana a campanha de 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis com palestras em várias escolas do Município. 
Ontem, foi a vez dos alunos do Colégio Francisco Garrido aprenderem sobre a sífilis congênita com 
o médico infectologista, Marcelo Fernando Ranzani.

Eu não quero 
mais ficar compa­
rando com o Fer­
nando Henrique 
Cardoso porque 
nos nossos qua­
tro anos já bate­
mos muito neles. 
Agora eu quero 
comparar comigo 
mesmo"

Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente da República e 
candidato à reeleição, em 

entrevista logo após saber que 
as pesquisas de intenção de voto 

lhe dão uma margem de 21 
pontos percentuais de vantagem 

em cima do seu adversário, 
Geraldo Alckmin

P A R A  p e n s a r

"Deixa o
homem
trabalhar"
Bordão da campanha à 
reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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M A C A T U B A

Peixe no abatedouro
Frimac (Frigorífico de Macatuba), desativado há cerca de seis anos, vai receber 

empresa de piscicultura; iniciativa é de empresário paulista e reforma já começou

Ká t i a  Sa r t o r i

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), parece ter encontra­
do uma serventia para o antigo 
Frimac (Frigorífico Macatuba), 
conhecido como o matadouro 
municipal. O prédio, localiza­
do na estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli e que está abandonado 
há cerca de seis anos, deve ser 
cedido em sistema de como­
dato a uma empresa do ramo 
de piscicultura. O empresário 
Antônio Eduardo Neli Cristó­
vão, o Eduardo Português, que 
tinha a concessão do imóvel, 
já  fez a devolução antecipada

para o município.
Segundo o secretário de 

Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Marcos 
Olivatto, a iniciativa de criar 
peixes é de um empresário 
paulista. Além de aproveitar a 
estrutura que já  existia no ma­
tadouro, a empresa fará a cons­
trução de cinco tanques para a 
criação de tilápias. O projeto 
prevê ainda o abate dos peixes 
e a comercialização em forma 
de filés. Ainda de acordo com 
Olivatto, a concessão aguarda 
aprovação da Câmara de Vere­
adores, mas o projeto que re­
gulamenta a concessão ainda 
não deu entrada na Casa. Oli-

vatto aguarda a visita do em­
presário no próximo final de 
semana para resolver detalhes 
do projeto.

Apesar da parceria ainda 
não ter sido oficializada, a 
empresa já  iniciou a limpeza 
e reforma do local. Segundo 
Olivatto, o empresário que 
procurou a prefeitura para 
desenvolver o projeto em Ma- 
catuba havia pedido uma área 
na rodovia Osny Matheus, 
próximo à Savane, para ins­
talar o negócio. Mas a estru­
tura existente no matadouro 
se apresentou mais adequada 
à empresa, principalmente na 
etapa de filetagem da tilápia.

As modificações, segundo 
Olivatto, prevêem a constru­
ção de cinco tanques para cria­
ção e engorda das tilápias. Os 
processos são feitos por etapas 
e os peixes divididos de acor­
do com o tamanho. Ainda de 
acordo com o secretário, a água 
utilizada no processo é sempre 
filtrada e reaproveitada.

Para Olivatto, além de re­
presentar mais uma empresa 
em Macatuba, a ocupação do 
matadouro vai resolver um 
problema de depredação do 
patrimônio público. Abando­
nado e coberto pelo mato, o 
gerador elétrico e grande parte 
da fiação foram furtados. Já começaram as obras de reforma do matadouro de Macatuba

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 

MUNICÍPIO: AREIÓ POLIS PERIODO: 3° T R IM ESTR E EXERCÍCIO: 2006
valores em R$

RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado

Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 10.111,12 57.563,89 12.365 - Educação Infantil 182.387,39 680.747,02
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 5.196,29 78.443,49 12.367 - Educação Especial 26.400,00 79.755,00
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 18.906,73 55.997,36 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 208.787.39 760.502.02
Imposto de Renda Retido na Fonte 11.224,03 33.271,50 ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 15.433,99 51.906,99
Dívida Ativa de Impostos 7.280,81 18.283,17 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 1.493,87 3.157,81 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00
Multa/Juros provenientes de impostos 6.596,01 14.563,25 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAI 193.353.40 708.595.03
Fundo de Participação dos Municípios 936.640,17 2.954.494,15
Imposto Territorial Rural 124,42 2.952,52 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 4.861,50 14.584,50 Depesas c/ Recursos não Vinculados 246.893,21 750.774,29
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 639.879,80 2.347.465,35
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 419.536,83 1.279.430,61 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 53.480,56 194.475,49 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 886.773.01 3.098.239.64
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 4.287,82 12.242,76 ( + ) Valor Retido ao Fundef 0,00 0,00
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 0,00 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 435.144,93 1.708.416,84
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 451.628.08 1.389.822.80
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 189.068,09 522.000.46
TRANSFERÊNCIAS 1.479.740,16 4.719.460,50 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00

( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00
Rendimentos de Aplicação Financeira: 0,00 0,00 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 262.559.99 867.822.34
Convênios e Outros 196.374,87 581.778,06
Recursos recebidos do Fundef 895.953,48 2.669.588,48 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 455.913.39 1.576.417.37
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 0,00 0,00 APLICAÇÃO NO ENSINO 30.81% 33.40%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 17.74% 18.39%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 1.092.328.35 3.251.366,54 Aplicação na Educação Infantil / Especial 13.07% 15.01%

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 45.62% 43.47%
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 2.572.068,51 7.970.827.04 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69.§5".LEI 9.394/96 241.095.47 633.468.81

Prefeito(a) Municipal Secretário(a) da Educação Contador(a) Presidente e/ou Membro do Conselho da Educação
José Pio de Oliveira Manoel Patrício do Nascimento Sérgio Roberto Leite José Israel Ramos

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 
21.06.93, comunica que encontra-se afixado no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas 
as compras efetuadas durante o mês de Setembro de 2.006, bem como os montantes de cada 
um dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem tributária, referente 
ao mês de Setembro de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal. 
Lençóis Paulista, 24 de Outubro de 2.006.

ADRIAN O C A RLO S PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
NOTIFICAÇÃO

A  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, os sindicatos de 
trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se disponível no átrio de entrada da 
Prefeitura Municipal, a relação dos recursos federais recebidos no mês de Setembro de 2.006.

Lençóis Paulista, 24 de Outubro de 2.006.

ADRIAN O C A RLO S PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 

por lei, ratifica a contratação da Fundação para o 

Desenvolvimento da Unesp -  FUNDUNESP, inscrita 

no CN PJ sob n° 57.394.652/0001-75, para a prestação 

de serviços técnicos especializados de capacitação 

em tecnologia da informação, cujo custo total será de 
R $ 47 .380,08  (quarenta e sete mil, trezentos e oitenta 

reais e oito centavos), cuja despesa correrá através da 

D ISPEN SA  D E LICITAÇÃO N.° 019/2006, Processo 

n.° 157/2006, com fundamento no disposto no artigo 24, 

inciso X III  da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 24  de outubro de 2006.

José António Marise 

Prefeito Municipal

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 
MUNICÍPIO: LENÇOIS PAULISTA PERÍODO: 3° TRIMESTRE/2006
RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 386.621,74 2.069.241,00 12.365 - Educação Infantil 1.074.617,86 3.543.356,55
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 81.808,89 274.314,57 12.367 - Educação Especial 0,00 0,00
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 913.671,43 2.914.626,49 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 1.074.617.86 3.543.356.55
Imposto de Renda Retido na Fonte 309.311,40 976.778,60 ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00
Dívida Ativa de Impostos 98.657,18 277.307,24 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 0,00 60.579,40 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 19.890,06 54.876,66
Multa/Juros provenientes de impostos 123.329,16 260.435,58 ( = ) Aplicação na Educação Infantil / Especial 1.054.727.80 3.488.479.89
Fundo de Participação dos Municípios 2.806.598,57 8.860.160,43
Imposto Territorial Rural 2.773,99 23.229,22 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 71.269,62 213.808,86 Depesas c/ Recursos não Vinculados 1.132.580,25 3.417.043,93
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 1.719.886,77 6.128.867,19
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 6.428.790,19 19.029.354,45 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 366.117,43 3.278.431,80 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 2.852.467.02 9.545.911.12
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 62.332,18 178.762,39 ( + ) Valor Retido ao Fundef 0,00 0,00
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 28.777,48 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 314.538,46 1.886.554,89
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 2.537.928.56 7.659.356.23

( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 219.045,80 1.494.828,61
TOTAL RECEITAS IMPOSTOS E TRANSF. 11.651.281.78 38.445.807.51 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00

( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 20.478,39 100.319,48
Rendimentos de Aplicação Financeira: 53.082,47 167.910.15 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 2.298.404.37 6.064.208.14
Convênios e Outros 464.806,83 1.456.861,35
Recursos recebidos do Fundef 2.226.750,73 6.635.658,67 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 3.353.132.17 9.552.688.03
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 33.191,72 98.062,21 APLICAÇÃO NO ENSINO 28.78% 24.85%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 19.73% 15.77%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 2.777.831.75 8.358.492.38 Aplicação na Educação Infantil / Especial 9.05% 9.07%

Aplicação nos Profissionais do Magistério - Fundef 59.20% 57.26%
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 14.429.113.53 46.804.299.89 Repasses à conta do Ensino-Art.69. § 5°. lei 9.394/96 1.507.471.87 5.361.999.23

José António Marise 
Prefeito Municipal

Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
Diretora de Educação

Adriano Carlos Paccola 
Contador - CRC 1SP220.456/O-4

José Vergilio Paccola 
Presidente Cons.Mun.Educação

ESCOLAS SEÇÕES E ENDEREÇOS DA 161" ZONA ELEITORAL 

MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA
ESCOLA SEÇÕES E  N D E  R E  Ç O

EE "Virgílio Capoani” 1* a 11*, 55*, 56*, 
73* e 74* Rua Jose Paulino da Silva, 61, Centro

EE "Dr. Paulo Zillo" 12* a 19* e 57* Rua Treze de Maio, 509, Centro

EMEF ”Esperança de Oliveira” 20* a 25* e 53* Rua Anita Garibaldi, 959, Centro

EE “Prof*. Leonina Alves Coneglian" 26* a 31*, 51*, 
58*, 72* e 89* Rua Pernambuco, 183, Vila Cruzeiro

EE "Prof*. Vera Braga Franco Giacomini" 32* a 35*, 61*, 
62*, 68* e 76* Avenida Orígenes Lessa, 344, Cecap

EE “Prof*. Lina Bosi Canova" 36* a 38*, 52* , 
66* e 86*

Rua Candido Alvin de Paula, 360, 
Jardim Ubirama

EE “Rubens Pietraróia" 39* a 43*, 50*, 
54*, 59* e 80*

Rua da Imprensa, 431, Núcleo Luiz 
Zillo

EE “Prof*. .Antonieta Grassi Malatrasi “ 63*, 70* , 87* 
e 100*

Rua Gabriel de ° Rocha, 390, PQ 
Residencial São José

EMEF Núcleo Hab. Luiz Zillo
60*, 64*, 65*, 
67*, 69* , 71* 

e 99*

Avenida Nações Unidas, S/N, Núcleo 
Luiz Zillo

EMEIF “Eliza Pereira de Barros" 49* , 75* e 97* Rua Sete de Setembro, 635, Centro

EMEF “Prof .̂Idalina Canova de Barros" 78* e 91* Rua dos Chupins, 580, Jardim Nova 
Lençóis

EMEF “Prof. Edwaldo Roque Bianchini" 82* , 90* e 96* Rua Danilo Gomes, 40, Cecap

EMEF “Prof*. Maria Zelia Camargo Prandini" 84* e 92* Rua Degleir A . M. Tangerino, 151, 
Júlio Ferrari

EMEI “Lucio de Oliveira Lima" 83* Rua Richieri Jácomo Dalben, 135, Cen­
tro (ao lado da biquinha)

EMEIF “Prof*. Guiomar Fortunata C. 
Bocart" 88* e 98* Rua Horário Dias Baptista, 255, Jardim 

Caiú

EMEF “Prof Nelson Brollo" 77* e 93* Rua José Sanches, 10, Jardim Monte 
Azul

EMEI “Walt Disney" 94* Av Pe Salústio R Machado, 187, Centro 
(em frente ao Asilo)

EMEIF “Irma Carrit" 95* Rua Minas Gerais, 235, Jardim Cruzeiro

m u n ic íp io  d e  BOREBI
ESCOLA SEÇÕES E  N D E  R E  Ç O

EMEF “Prof*. Iracema Leite e Silva"
44*, 45* , 46*, 79 

e 85* Rua Treze de Maio 640

DISTRITO DE ALFREDO GUEDES
ESCOLA SEÇÕES E N D E  R E  Ç O

EE “Prof* Cecília Marins Bosi" 47* , 48* e 81* Rua José Lourenço da Silva 165

POSTOS DE JUSTIFICATIVAS:
■ EM EF Núcleo Habitacional Luiz Zillo
- EM EI “Walt Disney” (ao lado do Asilo)

Cartório Eleitoral
■ E E  “Prof" Cecilia Marins Bosi” (Alfredo Guedes)
■ E E  “Prof" Iracema Leite e Silva” (Borebi)

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A secretaria de saúde de Macatuba abre inscrições para contratação emergencialde um (a) médico 
(a) neurologista.

A secretaria municipal de saúde torna pública a abertura do processo seletivo, visando à contrata­
ção emergencial, durante o período de seis meses, para o desempenho da função de médico (a) neurolo­
gista, conforme autorização do senhor prefeito.

As inscrições deverão ser feitas até o dia 27 de outubro de 2006, no Centro de Saúde Dr. Mar­
cos Moretto, localizado na Avenida Cel. Virgilio Rocha, 2260, Centro, Macatuba, mediante a entrega 
de currículo, comprovação de conclusão em nível superior em medicina na respectiva especialidade, e 
comprovação de regularidade perante o órgão de classe (CRM). A seleção se dará através de análise do 
histórico do candidato e avaliação psicológica.

Macatuba, 20 de outubro de 2006.
Rosa Suely Sartori Minetto
Secretária Municipal de Saúde

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Diretoria da Associação Comunitária do Bairro Cidade Jardim Caju I e II, 
através de seu Presidente, convoca todos os membros, para eleição no dia 31 de 
outubro de 2006, a qual, será realizada na sua sede, das 8:00 às 17:00 horas, nos 
moldes da legislação vigente e seu Estatuto Social, com a apuração em seguida. 
Eventuais chapas concorrentes, deverão protocolizar suas chapas, até dia 30 de ou­
tubro de 2006, no horário comercial. Protocolar diretamente com o Presidente (em 
sua residência) -  Rua Mario de Souza, n° 62. A  chapa eleita, tomará posse no dia 01 
de novembro de 2006, por um período de 2 (dois) anos, até 31 de outubro de 2008.

A  Diretoria

COMUNICAÇÃO DE ABANDONO DE EMPREGO

A. L. Ribeiro Lençóis Paulista -  M E, com nome de fantasia Restaurante duas 
Irmãs, com inscrição no CNPJ 05.084.862/0001-63, com sede na Rua Rio Grande 
do Sul, n° 261, Lençóis Paulista, SP, solicita o comparecimento de Aliciana Alves 
Evangelista, Brasileira, solteira, portadora da carteira de trabalho CTPS 056.787 
série 00221 SP no prazo de 72 (setenta e duas) sob pena de caracterização de aban­
dono de emprego conforme artigo 482, i da CLT e enunciados 32/TST e 62/TST.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação - Pregão N.° 030/2006 - Processo n.° 159/2006 

Objeto: registro de preços para aquisição de diversos tipos de carnes para merenda 
escolar, pelo prazo de 12 (doze) meses - Tipo: Menor preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 09 de novembro de 2006 às 14:00 horas -  O 
edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 25 de outubro de 
2006. LU IZ CA RLO S BA PT ISTE L L A  - Diretor de Suprimentos.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


i n t e r n e t

Guia do
download

Saiba como achar os programas de que você precisa e confira dicas para não cair em 

armadilhas de ciberpiratas que estão espalhadas pela rede mundial de computadores

Ma r ia n a  Ba r r o s
Fo l h a p r e s s

Guardadas as devidas pro­
porções, o download está para 
seu computador assim como 
o gênio da lâmpada está para 
Aladim. A diferença é que, em 
vez de esfregar, basta clicar, e 
tudo, ou quase tudo, o que 
desejar estará ao seu alcance.

Programas de escritório, 
organizadores pessoais, jo ­
gos, sistemas de segurança 
e arquivos multimídia, um 
pouco de tudo pode ser en­
contrado na rede e transferi­
do dos servidores das empre­
sas para a sua máquina.

Se você acaba de comprar 
um computador, fazer do- 
wnloads é uma boa m anei­
ra de recheá-lo. É possível 
até mesmo trocar o sistema 
operacional original por um 
de sua preferência e equipá- 
lo com ferramentas que não 
vieram inclusas. As máquinas 
que integram o programa do 
governo 'PC Conectado', por 
exemplo, são vendidas com o 
sistema operacional Linux, a 
versão FeniX é uma das mais 
comuns. Mas, se você prefe­
rir trocá-lo pelo Windows, é 
possível baixar grátis a versão 
de teste do Vista, cujo lança­
mento oficial está prometido 
para 2007.

sdf asdf as df asdf a sdf as df asdfdsaf asd fa sdf as df asd f asd f asd f asdf a sdf

Programas como esses são 
oferecidos por sites depo­
sitários, de onde partem os 
arquivos a serem baixados. 
Rankings dos softwares mais 
procurados e notícias de lan­
çamentos também estão nes­
ses endereços, vários deles 
disponíveis em português.

Se o seu sistema operacio-

nal é Windows, visite o site 
da Microsoft (www.micro- 
soft. com/downloads) para 
baixar atualizações, correções 
e softwares gratuitos. Quem 
tem sistema Mac OS pode re­
correr ao site da Apple (www. 
apple. com/support/downlo- 
ads) para encontrar conteú­
do equivalente.

Outra possibilidade é re­
correr às redes de troca, que 
funcionam em sistema pon­
to a ponto. Em vez de os 
arquivos estarem centraliza­
dos em um único servidor, 
eles ficam hospedados nas 
máquinas dos usuários, que 
trocam programas, músicas e 
filmes entre si.

É preciso saber se 
site é confiável

Ao fazer um dow nlo­
ad, o prim eiro cuidado 
que se deve ter é se certi­
ficar de que sua origem é 
confiável. Vírus, progra­
mas espiões e de roubo 
de dados muitas vezes 
se disfarçam de arquivos 
m ultim ídia ou de corre­
ções para falhas.

Ao clicar neles, eles se 
instalam no computador, 
às vezes sem o conheci­
mento do usuário, e explo­
ram brechas de segurança. 
Por isso, sempre que for 
baixar um programa re­
corra a sites conhecidos, 
de empresas fabricantes 
ou depositários popula­
res, para não levar gato 
por lebre.

Também é aconselhável 
visitar sites de empresas de 
segurança para adquirir 
novos sistemas e manter as 
atualizações em dia.

RESTAURAÇÃO
Se você usa o Windows, 

uma opção de segurança 
antes de instalar qualquer 
programa é criar um ponto 
de restauração.

Dessa forma, se você 
não ficar satisfeito com o 
novo software, conseguirá 
retornar ao modo anterior 
com facilidade.

Para isso, vá ao menu 
Iniciar e escolha, nesta or­
dem, Todos os programas, 
Acessórios, Ferramentas do 
sistema e Restauração do 
sistema. Em seguida, mar­
que Criar ponto de restau­
ração e clique em Avançar. 
Forneça uma breve descri­
ção sobre o ponto que está 
sendo criado e selecione 
Criar. As informações so­
bre o ponto serão exibidas 
em vermelho, e o sistema 
estará pronto para ser res­
taurado se necessário.

Sites servem de 
armazéns de programas

Mesmo que você ache 
que não está precisando de 
nada, vale a pena dar uma 
espiada nos sites depositá­
rios de programas disponí­
veis para download. A chan­
ce de encontrar algo que lhe 
possa ser útil é enorme e, 
além disso, você fica saben­
do dos mais recentes lança­
mentos, incluindo correções 
e atualizações de softwares 
que você já utiliza.

Diversos portais man­
têm canais de softwares 
para download. O site dos 
Profissionais da Indústria 
de Software (siprofessio- 
nals.org/ consumers/do- 
wnload sites.php) contém 
uma ampla lista de endere­
ços de onde podem ser bai­
xados programas dos mais 
variados tipos.

Já no Softpedia (www. 
soft pedia.com) é possí­
vel não só fazer download 
de softwares, mas também

tirar dúvidas sobre utiliza­
ções e termos específicos, o 
uso do site depende da rea­
lização de um cadastro.

O iG confronta progra­
mas para desvendar qual a 
opção mais vantajosa. Já o 
UOL nomeia as melhores 
pedidas gratuitas, dicas e tu- 
toriais. O Terra organiza os 
programas de acordo com 
os sistemas operacionais 
nos quais eles se baseiam, 
como Windows, Macintosh, 
Linux, Palm OS e sistemas 
de pocket PC e de celular.

O site da revista 'Info' 
traz sistemas operacionais 
e aplicativos de internet 
para, por exemplo, realizar 
conversas via VolP e video­
conferências.

Para programas gratui­
tos, visite o site do Ope- 
nOffice, de onde pode 
ser baixado o pacote de 
programas para escritório 
BrOffice.org 2.0.3.

Monte sua coleção 
básica de aplicativos

Se você adquiriu um 
computador novo, é hora 
de equipá-lo com softwa- 
res que o ajudem a usufruir 
dos recursos da máquina. 
A escolha dos programas 
depende inicialmente do 
sistema operacional a ser 
usado, Linux, Windows ou 
Mac OS.

É possível optar por um 
sistema diferente do que 
veio incluso na máquina, 
adquirindo ou baixando o 
de sua preferência. Há inú­
meras versões de Linux e, en­
tre as mais conhecidas, estão 
Kurumin, Litrix, Knoppix, 
Mandriva e Ubuntu. Se você 
optar por Mac OS ou Win­
dows, terá de pagar pelo sis­
tema, com exceção do Win­
dows Vista, que está sendo 
oferecido gratuitamente.

É fundamental instalar 
um pacote de segurança 
que inclua antivírus, anti-

spyware, adware e firewall. 
Isso deve ser feito antes de 
conectar a máquina à inter­
net, para evitar contamina­
ções imediatas.

Muitos micros já vêm 
com softs de proteção ins­
talados. É recomendável ve­
rificar esse quesito antes da 
compra e melhorá-lo com a 
ajuda de sites depositários.

Depois disso, é a vez de 
buscar programas que per­
mitam desempenhar fun­
ções úteis a você. Um paco­
te de utilitários é um bom 
começo. Há versões pagas, 
como o Office, da Micro­
soft, a versão 2007, ainda 
em teste, pode ser encon­
trada de graça, e gratuitas, 
como do Open Office. To­
cadores multimídia, jogos, 
comunicadores e sistemas 
de organização pessoal po­
dem complementar a sua 
biblioteca de aplicativos.

g lo ssá rio

» BAIXAR: fazer um download

» DONWLOAD: transm issão de dados digitais de um servidor 
para um computador

» UPLOAD: transmissão de dados digitais de um computador 
para um servidor

» SERVIDOR: sistema de computadores que oferece serviço 
via rede para outros micros

» a ssisten te  de d o w n lo a d : soft para baixar dados e 
que costuma vir com o navegador

» site  espelh o : pág ina duplicada para atender ao tráfego

» FREEWARE: soft grátis e passível de compartilhamento

» SHAREWARE: programa de compartilhamento limitado e 
que oferece versão gratuita para teste. Vencido o prazo deter­
minado, é preciso pagar para continuar usando-o

» pr o pr ietá r io : programa que, na maioria das vezes, re­
quer pagamento para ser utilizado

» ex ten sã o : permite ampliar uma linguagem de programa­
ção ou um software, adicionando funções

» PLUG-IN: tipo de extensão com função específica

» WIDGETS: ferramentas virtuais que podem ser baixadas pa­
ra facilitar o acesso a informações como calendários, notícias, 
mapas e calculadoras

MP3 E MP4
Você encontra na Delta Informática

NOVO TELEFONE DELTA
(14) 32G9~3400 i n f o r m á t i c a

http://www.micro-soft
http://www.micro-soft
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T n  "TI C C Inscrições para cursos
gratuitos vao ate amanha

Marise, Coolidge e Finotti declaram apoio e voto no tucano 

Geraldo Alckmin no segundo turno das eleições para 

presidente do Brasil; Peixeiro fica em cima do muro

W a g n e r  Ca r v a l h o

José Antonio Marise (PS­
DB), prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Luiz Finotti (PTB), 
prefeito de Borebi, e Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), pre­
feito de Macatuba, abrem o 
voto e reiteram a preferência 
pelo tucano Geraldo Alckmin 
nas eleições presidenciais do 
próximo domingo, dia 29 
de outubro. Já o prefeito de 
Areiópolis, José Pio de Olivei­
ra (sem partido), o Peixeiro, 
disse que já fez sua escolha, 
mas prefere não revelar o voto 
para não enfrentar problemas 
no futuro.

Pouco antes do primeiro 
turno, Peixeiro declarou que 
votaria em José Serra (PSDB), 
já eleito governador, e que es­
tava migrando para o partido 
dos tucanos. Ontem, preferiu 
ficar em cima do muro. O pre­
feito de Areiópolis foi eleito 
pelo PT e depois resolveu sair 
do partido do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Marise, Coolidge e Finot- 
ti, mais do que votarem em 
Alckmin fazem campanha e 
buscam apoios na reta final 
da eleição. "Meu voto é para o 
Alckmin e estou trabalhando 
para ele diariamente", disse 
Marise. Segundo o prefeito, é 
possível sim acreditar em uma 
vitória do candidato Geraldo 
Alckmin porque a opinião do 
eleitor é bastante volátil e o 
futuro do Brasil será decidido 
nos últimos dias.

"Eu penso que o País não 
pode eleger outro candidato 
se não for o Alckmin, duvido 
que exista no campo da polí­
tica um administrador ético 
como ele" diz Marise. Apesar 
do entusiasmo do prefeito de 
Lençóis, as pesquisas de in­
tenção de voto mostram que 
Lula tem uma vantagem de 21 
pontos sobre Alckmin. Dife­
rença quase impossível de ser 
tirada em três dias.

No primeiro turno, em 
Lençóis Paulista, Alckmin 
conseguiu uma ampla vanta­
gem sobre o Lula. O tucano 
teve 22.228 votos enquanto o 
petista alcançou 7.880 votos, a 
diferença porcentual ficou na 
casa dos 44,71%.

BOREBI
O prefeito de Borebi se 

mostra entusiasmado e tam­
bém acredita em uma vitória 
do tucano no segundo tur­
no, mesmo que todas as pes­
quisas de intenção de voto 
apontem para a reeleição do 
presidente Lula. "Tem que dar 
Geraldo, vou com ele até o úl­
timo instante", declara. Como 
aconteceu no primeiro turno, 
Finotti acredita em uma van­
tagem ainda maior do tucano 
nas urnas em Borebi. Em 1° 
de outubro, Alckmin obteve 
988 votos válidos contra 393 
votos de Lula.

Segundo o prefeito de 
Borebi, o resultado da vota­
ção reflete a campanha que 
ele faz pelas ruas da cidade. 
"Para todos que encontro na 
rua, peço que votem em Ge­
raldo Alckmin. Ele é honesto, 
tem capacidade, dignidade e 
provou que sabe administrar 
com competência. O contrá­

rio do que o candidato Lula 
faz", critica.

MACATUBA
O prefeito Coolidge tam­

bém declara que vai votar em 
Geraldo Alckmin. "Eu torço 
pelo Geraldo e não são as pes­
quisas que vão mudar minha 
opinião", revela. Na visão de 
Coolidge, o ex-governador é 
um bom administrador e pro­
vou isso governando o Estado. 
"Eleição só se resolve no dia 
em que se conhece o resulta­
do das urnas, pesquisa não ga­
nha eleição", diz. "A gente tem 
observado uma mídia tenden­
ciosa. Por que não pode haver 
pesquisas tendenciosas tam­
bém?", questiona.

O prefeito de Macatuba 
diz que não tem nada contra 
Lula, mas tem à favor de Alck­
min. "Tenho uma aproxima­
ção maior com ele, que possui 
austeridade administrativa", 
diz. No primeiro turno, Alck- 
min teve mais votos do que

Inscrições para os cursos gratuitos no Senai de Lençóis Paulista vão até amanhã

Termina amanhã, dia 27 
de outubro, as inscrições 
para quatro cursos gratui­
tos desenvolvidos pelo Se- 
nai de Lençóis Paulista. As 
vagas são para os cursos de 
Caldeireiro, Eletricista de 
Manutenção, Marceneiro e 
Mecânico de Usinagem. Os 
interessados devem ter no 
mínimo 14 anos no início

do curso, que deve ser con­
cluído antes do aluno com­
pletar 18 anos. Para apro­
veitar a oportunidade dos 
cursos gratuitos, os jovens 
devem ter concluído o ensi­
no fundamental.

No ato da inscrição, o 
candidato deve apresen­
tar os originais e cópias 
dos seguintes documentos:

comprovante de conclusão 
do ensino fundamental, 
Cédula de Identidade (RG) 
e Certidão de Nascimento. 
Na serão aceitas inscrições 
de alunos já regularmente 
matriculados em cursos gra­
tuitos oferecidos pelo Se- 
nai. A prova de seleção dos 
candidatos acontece no dia 
19 de novembro.

Lula no Município, mas a di­
ferença foi menor do que em 
Lençóis e Borebi. Em Macatu­
ba, o tucano obteve 5.033 vo­
tos contra 3.907 de Lula.

AREIÓPOLIS
Com o discurso de que se 

optar por declarar apoio a Al- 
ckmin poderá enfrentar pro­
blemas no futuro se Lula for 
reeleito, Peixeiro prefere ficar 
em cima do muro e evitar de 
ter problemas quando for a 
Brasília em busca verbas para 
o município. Por outro lado, 
se declarar apoio ao candida­
to do PT, na visão dele, os pro­
blemas virão do Palácio dos 
Bandeirantes, já que o tucano 
José Serra foi eleito governa­
dor. "O prefeito de Areiópolis 
vota no Brasil e que vença o 
melhor", diz.

Em Areiópolis, assim como 
na outras três cidades Alckmin 
saiu vitorioso no primeiro tur­
no. O tucano recebeu 3.036 
mil votos e Lula 2.434 mil.
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